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1 INTRODUÇÃO

Dentre as principais atividades humanas impactantes, os portos representam um importante fator de risco às zonas costeiras, tanto pela sua implantação em ambientes altamente sensíveis quanto pelas suas atividades operacionais. Compostos oriundos das embarcações que operam em portos, também contribuem de forma expressiva para a degradação ambiental. Dentre eles, os compostos presentes nas tintas anti-incrustantes, requerem grande atenção e cuidado. Estes compostos têm ação biocida, cuja finalidade é impedir a aderência e o crescimento de organismos vivos em superfícies com contato direto e prolongado com a água do mar, como é o caso do casco das embarcações (Almeida et al. 2007). No entanto, é comprovado que muitos destes compostos apresentam toxicidade para espécies não-alvo (Mochida & Fujii,2009). Em relação à composição geral das tintas anti-incrustantes, inúmeras substâncias como compostos de mercúrio, arsênico e o DDT foram utilizadas até o início de 1960. Nessa época as tintas contendo óxido de cobre eram as mais utilizadas (Almeida et al. 2007). Por volta de 1950 surgiram às primeiras tintas organometálicas, e como consequência foram desenvolvidos os anti-incrustantes à base de organoestânicos (COEs). Em função de sua alta toxicidade a organismo não-alvo, foi determinado o banimento global dessas tintas. Dentre os compostos que têm sido utilizados como substitutos aos COEs, estão: clorotalonil, diclorofluanida, diuron, Irgarol 1051, sea-nine 211, TCMS piridina, TCMTB, zinco-piritione e o zineb. Muitos destes compostos também estão presentes em tintas associadas com metais como o cobre e zinco (Thomas et al. 2000). Dessa forma, uma parcela significativa desses compostos é perdida do casco das embarcações diretamente para o ambiente aquático. Considerando o exposto, o presente estudo tem por objetivo avaliar a toxicidade de tintas anti-incrustantes comumente utilizadas por embarcações que trafegam pelo estuário da Lagoa dos Patos sobre organismos ecologicamente importantes para esse ecossistema.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Inicialmente foi determinada através de consultas e visitas, as 2 tinta anti-incrustantes mais utilizadas pelos estaleiros do pólo naval de Rio Grande. Posteriormente placas metálicas de 25 cm2 simulando o casco das embarcações, foram pintadas com as referidas tintas. Após a secagem, essas placas foram presas por fios inertes e submersas em água do mar, em béqueres de 500 mL. Estes béqueres foram mantidos em agitador orbital por um período de 5 dias a 30 rpm. Neste período espera-se que uma série de compostos tenham sido liberados para o meio líquido (SOLUÇÃO-TESTE), que foi então utilizada em testes de toxicidade utilizando as espécies de alga Isochrysis galbana, de zooplâncton Acartia tonsa e de peixe Trachinotus marginatus. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Através de levantamento realizado nos estaleiros de Rio Grande, foram selecionadas as marcas Renner® e International®, por se apresentarem como as marcas de maior representatividade nestes locais. Dessas foram escolhidas os produtos Super Marine AF IONEX MB e Mícron Premium, disponíveis no mercado. Nos testes com a microalga Isochrysis galbana, a tinta Super Marine AF IONEX MB apresentou para os três experimentos realizados, valores de CL50 de 27, 17 e 19%. Para a tinta Micron Premium, os valores de CL50 foram 0,10, 0,10 e 0,18%. Os testes agudos realizados com o copépodo Acartia tonsa para a tinta Super Marine AF IONEX MB apresentaram para os três experimentos realizados, valores de CL50 de 4,67, 3,98 e 3,4%. A tinta Mícron Premium apresentou para os três testes realizados valores de CL50 de 0,58, 0,51 e 0,37%. Os testes agudos realizados com os juvenis do peixe Trachinotus marginatus para a tinta Super Marine AF IONEX MB apresentou para os três experimentos realizados, valores de CL50 de 46,65, 37,89 e 32,99%. A tinta Mícron Premiun apresentou para os três testes realizados valores de CL50 de 0,56, 0,49 e 0,64%.

 A atividade portuária pode ser considerada um importante fator de Risco Ambiental para a zona costeira, sendo as embarcações presentes nestas áreas, contribuintes para essa degradação ambiental. Dentre as formas de impacto oriundas das embarcações, pode-se ressaltar a liberação de compostos presentes nas tintas anti-incrustantes. Através da avaliação da toxicidade realizada nesse estudo, pode-se verificar que, que a tinta comercializada com o nome de Micron Premium apresentou toxicidade superior a observada para o produto Super Marine AF IONEX MB e sendo mais tóxica para a espécie de microalga testada. Essa diferença pode estar relacionada ao grupo de biocidas presente na composição das mesmas, visto que sabe-se que existem alguns biocidas utilizados em tintas anti-incrustantes que empregam compostos algicidas tais como o Irgarol 1051 e o Diuron (Castro, 2011). Entretanto, como a legislação brasileira, até o momento, não obriga os fabricantes de tintas anti-incrustantes a informar nos rótulos de seus produtos quais biocidas estão presentes nas tintas, essa hipótese só poderá ser confirmada como a realização de estudos complementares que visem avaliar a composição química dos produtos testados. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo demonstrou que a tinta Microm Premium apresenta uma toxicidade superior a Super Marine AF IONEX MB. Entretanto a fim de compreender os motivos dessa diferença estudos químicos complementares serão realizados como desdobramento do presente projeto.
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